EMENDA Nº 129, AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 13, DE 2020
Acrescente-se ao Projeto de Resolução nº, de 2020, artigo 8º o seguinte parágrafo:

“Artigo 8º - Os recursos orçamentários provenientes da economia serão apurados mensalmente e remanejados para o Poder Executivo e deverão ser destinados para programas e ações de enfrentamento à Pandemia do Coronavirus (Covid 19).
Parágrafo - Parte dos recursos deverão ser destinados à aquisição de respiradores do Projeto “Inspire”, desenvolvido pela USP - Universidade de São Paulo”
JUSTIFICATIVA
A USP - Universidade de São Paulo reconhecida internacionalmente pela excelência no ensino, pesquisa e extensão universitária mais uma vez vem impulsionar o desenvolvimento científico e tecnológico em benefício da sociedade brasileira, com o desenvolvimento do Ventilador Emergencial “INSPIRE”
Equipe multidisciplinar da Escola Politécnica da USP - Universidade de São Paulo, que reúne docentes, pesquisadores, alunos e representantes da iniciativa privada desenvolveu um projeto de ventilador pulmonar emergencial para suprir a possível demanda do aparelho hospitalar devido à pandemia do COVID 19, o “INSPIRE”.
O INSPIRE atende a todos as funcionalidades e requisitos da ANVISA para o enfrentamento do Covid 19 aliadas à simplicidade, à rapidez na sua fabricação, e de baixo custo, vez que pode ser produzido num prazo estimado de duas horas totalmente com tecnologia nacional, Enquanto um respirador convencional no mercado tem um preço mínimo de cerca de R$ 15 mil, o projeto Inspire permitirá produzir o equipamento a um valor em torno de R$ 1 mil.
Todos os estudos do Ventilador Emergencial “INSPIRE” foram realizados com o devido trâmite na Plataforma Brasil do CONEP, Comissão Nacional de Ética em Pesquisa e os documentos serão enviados aos órgãos competentes, inclusive à ANVISA.
De acordo com informações dos pesquisadores, o projeto terá licença open source, ou seja, é aberto para utilização para que qualquer interessado possa produzir o respirador, com autorização da Anvisa - Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, que inclusive já baixou uma portaria disciplinando quais empresas podem montar os ventiladores e exige que tenham certificação para manufatura de equipamentos médicos, odontológicos ou hospitalares.
Essa priorização na destinação de recursos será́ vital para que a população de São Paulo tenha amplo acesso ao tratamento mais adequado, na rede de saúde pública.
Sala das Sessões, em 27/4/2020.

a) Ricardo Madalena
